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VÁRZEAS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA E SUA POTENCIALIDADE 
AGROPECUÁRIA 

Rubens Rodrigues Lima 1  

As primeiras tentativas de utilização agrícola das 
várzeas da Amazônia brasileira datam do início do século 
XVIII e foram realizadas pelos padres jesuítas, carmeli 
tas e franciscanos, nas fazendas que fundaram nas áreas 
inundáveis do rio Pará e seus afluentes. Essa atividade 
pioneira dos missionários, no entanto, ficou restrita ao 
âmbito dessas fazendas, porque os habitantes da região, 
insensibilizados pelo extrativismo, não seguiram o 	exem 
plo, nem durante o apogeu daqueles empreendimentos, 	nem 
depois do seu abandono. 

No passado, deficiências de ordem técnica 	consti 
tuíram o principal obstáculo à expansão das atividades a 
gropecuárias nessas áreas. 

Atualmente, as unidades regionais da Empresa Brasi 
leira de Pesquisa Agropecuária e as instituiç6es que as 
antecederam, o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô 
nia, a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, bem como 
outras instituições oficiais e particulares, acumularam 
inúmeros resultados de pesquisa sobre a potencialidade 
das várzeas amazônicas. 

Este valioso acervo é apresentado neste 	trabalho 
de forma condensada. Inicialmente, estudam-se os fatores 
hidrográficos, climáticos e edáficos que interferem na 
formação das várzeas, as quais são divididas em cinco ti 
pos: várzeas litorâneas, do rio Pará, do estuário do Ama 
zonas, do Baixo Amazonas e do Solimões e seus afluentes. 
Para cada tipo, apresentam-se as principais característi 
cas do solo e da vegetação, as possibilidades 	agropecuá 
rias e as peculiaridades que determinaram o seu 	estudo 
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isoladamente. 

Examinam-se formas de convivência dos ribeirinhos 
com as enchentes calarnitosas e as idéias e tentativas fei 
tas para a solução dos problemas causados por essas en 
chentes. Neste particular, ressalta-se o trabalho realiza 
do pelo Projeto Jari. 

São registrados rendimentos experimentais em vár 
zeas altas sistematizadas do tipo do rio Pará, superiores 
a 20 toneladas de arroz com casca por hectare, com três 
safras por ano, bem como produtividade do mesmo cereal 
nas várzeas litorâneas, de 4 toneladas por hectare em uma 
safra, por prócessos empíricos e sem adubação. Registram-
-se ainda a expressiva produtividade das várzeas altas do 
Solimões, nas quais algumas cultivares de mandioca chegam 
a produzir 36 toneladas de raízes por hectare aos quatro 
meses de idade, e o excelente rendimento de até 2.400 qui 
los por hectare de feijão da cultivar BR-Tracuateua, do 
gênero Vigna, nas várzeas do Baixo Amazonas. 
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